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li serie 

Para encadernar a 

lllnstração Portngneza 
já estão á venda bonitas capas em percaline 
de phantasia pata encadernar o segundo se
mestre de 1909 da 11r1Uustraçào Portugueza» . 
P•e<;o 36o reis. Tambem ha, ao mesmo prer;o, 
<apas pata os semestres :mteriores. Envian~·se 
para riu:dqucr ponto a -quem as requisitar. A 
iniportancia póde ser remeuic!a em vale do cor
reio ou sellos em carta ngistada. Cada capa vae 
acompanhada do indicc e f,o 1tespicios respe· 
<tivos. Administração do Seculo- 1 .. ISBOA. 

Ourivasaria "CHRISTOFLE'' 
Uma Só e Unica Qualidade 

A Melhor 
Para obtela e lambem ~o Nome "CHRISTOFLE" 

EXIJA-SE esta Marca lifa sobre cada peça. 

Perfume d'uma 
concentração ate boje 

desconhecida. 

'Basta uma gotta 
para se perfumar. 

MODO O' EMPREGO: 
Desaparafusar a tampa 
e exercer uma lll(eira 
pressão na extremuJade 

do Still/-F/Or8. 

Vestidos 
bordados 

COM VERDADEIRO BORDADO SU/SSD 
VESTIDOS BORDADOS c>m Batiste, Toile, Shaotung, 
Pong~· e, T ulle, Chiffon, Crêp<;:: de Chine, desde fr. t7,50. 
Blusas b ordadas em Baliste, Toile, Lã, Cachemire, 
Tulte, j >lponais, Louisine, Crepe de Chiue, desde fr. 9,50, 

franco de porte no domici l io. 
l'e(am M amóslras e os figuri1uJs 

Schweizer & C.º. Lncerne A 22 <Su1ssa1 
EXPORTAÇ~:o DE BORDADOS l! S~OAS 

Agente em l"ans: <..:amille Lipman, 261 rue Vignon 

OC>NIPRllC.IVI AS 

Sedas Suissa.s 
Po9am •• •nt0•lr•• das nos••• Soda• llor dados ut 

arlmarera o de •e.r•o para 
ro• ' Ido. e blu•a• 1 

Dla11onal, Orii11on~ Surah, 
Mol,.., Or1ip0 d• Chlne, Fou
lard•, Mous-.ellntt t~ cm. de IM· 
gura a parllr de fr. l,'t.l ll metro.cm 
riroto, bra11(-0 e eVr assim como •• 
b/u.;;,a• o o• r••llda. bo.rd•· 
do• em • b liste•. lã, • tolle• e seda. 

Vendemos as nossas sedz.s gn.f<'rl· 
tidas solidas. dlrecta1n0nte •O• 
11•rtlcul•rc• o f,.anca• de 
porto a donde/tio. 

Schw:JJ<.er & C.• 
Lucerne E 11 (Suissa) 

1-·or11cccdorea 
,. .. "~''" n ... , , 

23 a 173 Frs. l~~~n:1i~l.'~~~hº~ 
ra.s e joven~. Muito honroso, íacil, não 
necessitando nel\hu1ls <:onhecimemos 
especiaes. Venda assegurada. 

A. H. HORTON, 56, Rue Carvés. 
Gran~:l'/,:'E'fouga FRANCE 
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~asei para le amar. K \'ejo a:;ora 
Quanto seria grande a minha pena. 
:-;e tu nao fosses pallida e morena 
Como a Samarhana eu sei que IOra. 

F. mais e mais le julgo tentadora 
Quando a tremer te hcijo a tnào pequena. 
E sinto o c.·aslo aroma da ''crbena 
A perfümar mlnh'alma sonhadora. 

N:io quero que mais linda e feiticeira 
l·ci\scm alguns que seja a bayadeira, 
Erguendo a prece n'um pagode hindú. 

E custa a cr\·r, os olhos teus fitando, 
Que 1;·, nas nuv<"ns, Deus nao tenha um bando 
De anjos assim, morenos. como tu~ 

)!.\RIO DE ARTACÀO. 



Foi em 18.t 1 que o dinheiro 
dos Rothschild e a iniciativa de 
um d'csses famosos banqueiros 
semeou em Ceylao as prhneiras 

plantações de chú. Confiados na cxcellen· 
eia do solo, ntirm·nm pelo ar, a um lado 
e outro. de cima do dorso de um ele· 
pha.ntc, a preciosa semente encommenda- t~ 
da da China; e o resultado foi nos pri
meiros anno!I a cultura. ser quasi desani
madt'•ra. e em mil oitocentos e setenta e 
tantos regular ainda .í ,·olta de 1 :ooo ld
lo~ a somm" toda do chá exportado. Ora 
e"identem(·nte o ch!1. como tudo que \'Í
nha da China, era um exemplo da nunca 
excedida padcnda chineza; e os agy-icu·· 
tores do l lindust~o e dos campos da Ta
probana, KC quizcram espalhar pelo mun
do um rh·;il do d\.l Olon~. tiveram de 
recorrei aos mesmos C'Uidados e miuudo· 
sos trabalho!' 'I"º usa\'iim, desde <is mais 
fund;1s nwmorlaK dos homen$, os subdi· 
tos nmarelloJ do Filho do CCu. 

N'uma coha se distingue principalmen
te a cultura indiann da cultura chineza 

do d1:1. ~a China sllo de· 
zenas de milhões os pro· 

1- "11r.w u '""'~"' oJ ;.aeotu tk d4: a. bal•11Ç:1. dhMtbu1dort1 1n1101111ulcA c1u\ rc1tulada para t:m delcrmin•clo _....o 
de d1,, •ea1111do os pacotes ~lo d'um kllo. cue.lo kllo ou ""'quarto de kllo. 8ASI<' baixai'• alll.V1lnCA d.a b1il11111ç1~ 

para <111e • t1ua111tdade desejada de cbli. c-111• no retl1>~nl• d• onde • operaria o reerra par:.. o pacote. 
'11- A colheita d:u folho de chA cm Ceylão 



prietarios que o cultivam:~~~' 
algun! metros quadrados ~ ~ , 
de terreno plantados com - ..- __ ~ 'J 
o arbusto s~o muitas ve· "{ 
z.es a fortuna toda e o alvo de lodo~ 01 ~ J 
cuidados do 1>acifico aldc:io de cabala e 
ra.btcho que ntrave$Sa o anno colhcwlo 
n'um dia umas duzias de folhas e de bo· 
tõos, pMa, no vir da estaçào cro que o 
mercador do chfL atr~wessa a provincfn, ns 
trocar pelas mizeraveis sapccas com quo 
ha de comprar o arroz. E as fazendas S\'· 

metrkas e ;\rruadas que marinharam pelâs 
cncoslas indianas, nos serros do baixo 

Hymalaia, nos valles do Sur· 

~-~ -~ 
~/.) ~ Mulbctts colhe.a.do o <há 

~:~ ma e do Brahmaputra, por todo o Ben· 
gala, no Travancore, no .\su1\, juntando· 
lhes mais os 400:000 gclros dôs lrn-gar· 
tft11s de Ceyino. s~o a pertença de pou· 

~ cas duzias de privilegiados, grandes capi· 
talistas e grandes companhias explorado· 
ras, tendo sob as suas ordens o exercito 
de perto de 1 milhão de tooliu que lhes 
fai a cultura. 

\ semente do chá é enterrada no solo 
a uma pequena profuodid0tdc. cm vh·eiros 
de terra molle e fenil. e o arbusto cresci· 
do sobre r.lla é transplantado quando ª" 
tinge dois pahnos de altura para a terra do 
jlll'dim. JJ(t-se a cada um uma area de uns 
<1uinze pés quadrados e dispõem se em fi. 
las regulares, geometricamente. Falamos, 
jf1 se vê, da cultura nas grandes fazendas 

-~ da lndia e de Cedllo a 
~ que as nouas gr.1\·Úras se 

, - referem. 
Ao terceiro anno. ten· 

do as plantas 4 a s pés de altura. s:to poda· 
d;1s, para lhes augmcotar o numero de reno· 
vos. Quando se apresenta cm cada rebento 
com umas quatro ou cinco folhas, conside
ra.se o arbusto apto para a primeira colhei · 
ta. Corta-se com a unha do p<>llc~ar dr en
contro ao indicador o pcdunt"ulo do rebento 

de maneira a arrancar-lho o botão e as 
duas ou tres folhas mais \·ilinhas. pois 
quanto mais tenras 'ªº as folha! mais fina 

ha de ser a qualidade do eh:, 



t-Conc dos arbt1.1>tos do chi, dcsth1•do $0brctudo a i1n~dil.os de c:rcsc:er a dtmuiada ahura. 
2-Arbu.stoa de chi abandonados a pleno c:rc11c:imc1'10 e que 11.ttingcm uma altura 

de to n1elrOS, produzindo c:h:l de quallda<.lc inferior 



commercio. Durante to•do es· 
te fabrico a folha do t"Chá re· 

du1.iu·se a um quarto ap•enas do seu peso 
inicial. 
Terminada~ essas operatções. é o chú le· 

vado para a casa da escoHha. onde o espa· 
lham no chão e é mif~uciORiamente examina· 
do por novas operarias paua a extracçao de 

6it 
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.~""' ~· l>ora~~o nas fabrica• mo-
; 7/."h ~ dem ... O enrolamento das 

,. ~ ' (olhas que uma machina 
se enC'arrega de fazer nas 

fabricas de Ce\·lão e da lndia. sem dar mais 
trabalho do qu'c o de de!pcjarcm n'ella o c:hít 
e de d'ella o extrahircm, ú na China feito pa
de1\temente por um pobre diabo de um chi
ncz assentado n'um banco, em rujo extremo 
est(1 fixado um 1>nltO que contém as folhas que 
~llc vae enrolando. A queima, que o ar aque· 
cldo a altas temperaturas íacihnentc produz: 

nas estufas dos íabrican1c.·1 inglczcs. faz-se no 
J.t~xtremo.Qriente em longas casas em cujo 

comprimento ha umas plat3· 



lhes de fundo, contendo cada -<::~~~~ 
cesto uma media de uns 4 kilos 

de chá . Durante as primeiras horas n~o to · 
cam na folha; depois, quando ella está al· 
tamente aquecida, começam a mexei-a e a 
mudai-a de cesto para cesto; essas mudan· 
ças, feitas em geral de hora a hora1 prolon· 
gam·se por uma noite i1ueira, e quanto mais 
durar o aquecime1uo do chá mais escura 
será depois a bebida 1>or clle fornecida. 
Pela manhà é o chá encaixotado, c1uente 
como se encontra da queima que soffreu. 

Ha chás na China a que os entendcdo· 
res d~o extraordinaria vaUa; alguns nunca 
deixam mesmo a região da sua producçtio 
e outros sào incxpqrtaveis, sendo apenas 
reservados para comparaçào occasional e 
expcriencias com o chá de commcrcio . 
D'este ha alguns mesmo ~o raros e tào 
apurados que o seu preço chega a attíngir 
na propria China 250Sooo réis o kilo! E 
como nem mesmo o melhor entendedor 
pode com segurança garantir a boa quaü · 
dade do chá pela simples apparencía. e é 
necessario provar, e o china ó o mais ma· 
nhoso e o mais velhaco de todos os entes 
que povoam a terra, arbitra.se para a pro· 
va um valor de 10 a 15 lostões por cada 
chavena: e como o china manl'!oso sustcO· 
ta que. para o ch{l dar a verdadeira colora· 
çàoJ precisa de ser preparndo n'uma vasi· 
lha de 200 taças, a prova transforma-se 
n'um negocio cm que o china ganha logo 
alguns centos de mil réis. 

1-Habi1:1.ç~5 d05 colb~dorc& de c:bâ 
2- 0 cmpaco1amcnto 

{ Cl1~Ais Dclius) 

6;9 
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1-A esquadr11. :lmeric.i.n:1. do Pac:ifico ancorada oo oorto d~ Honolulu 
J- J>anorama dt' um1l pArte da ddadt" de Ho110lulu 

(Clultü do M . José de Sousa) 



A capt.ll• ar~rue de Weslmln11tt!r, onde o t~re•ro foi ex1>0i.to e guardado 
t>t:105 g:taõadtir08 e d'o11de •alu c1n 20 de maio 

pan • capclla do (a .. tcillo 
de WhldM>r. 

681 
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A traslad.llç!o do corpo d<: Eduardo VII, n' uma ciu-reu. df' artithu:#I, 
do p;ilado de Rucklngbam 1>ara \Vc$tmin11tcr. 



d maio rca-
Em 20 e e reja an· 

lisou·se na s.g jorg<. a 
glicana .de funcbre por 
cerimo~~a rei E~uardo 
alma do assi sudo 
V ll, ten Rainha Se· 
S. M. D Amelia e 
nhora. . . e real ' 
o pranc1~ero de 
grande nu da colo· membros 



ASJ)('.C:(O inttrlor d• (:ftr(:ja de S. ]MKt durAnt(: #> «fimouia luntb1t 
( Dn.t"ht> d,. (i,'a.sprw TdlN) 

nia h\gleza e pessoas da nossa primeira sociedade. Offidaram os srs. 
Churchwandens, H. \\T. Dartíort P . 1\. Mascarenhas e \V. F . Hickil, 
coC'.~mdo orgào o sr. Milhard. Um grupo de senhoras formou a parte CO · 
ral e o revere1'ldO Lewis fez o elogio do finado rei d'lnglaterra. dizendo·o 
o arbitro da paz da Europa, um grande amigo de Pottugal e agradecen· 
do a presença da rainha e do principe real na cerimonia da cgreja an
glicana. Referiu-se tambem á alliança secular dos dois paizes, aos actos 
principaes do reinado de Eduardo VII, falando commovidamente do seu 
vulto de grande soberano moderno adorado por todas as classes, querido 
pelo seu povo, respeitado pelos estrangeiros, tendo contribuido para o 
estreitamento de relações dos paizes. 



1-sr• •arqootn 
d~ R&o \la1or .,. 

t-5' • m.arq~u. 
dot Tau~ .. 

1-Sr • mnqu~i:• 
d(' Avlla 

4-Sr ·· !"ndotua. 
da l'l1;cu~ir• 

O annuncio da representação da linda peça de 
~larccllino Mesquita P~rallas, -~âa.s J..>OT um grupo 
de amadores dramaticos provocou natural curiosi
dade, e foi, durante o melhor de dois mezes. e 
emquanto proseguiam os ensaios. o thema f'TC<lilc· 
cto tias conversações nos centros elegantes dn cn· 
p!tal. 

.. -sJ'.• condc-u.a 
m Talioe.ra .. 

d;c:~;l~i:!:· 
R1t>tiro da Cu11ha 

tt 
;-Sr.• D. Maria 

Dominaas 
de gOU%& Coolinbo 

(80fba) 

\ ctevia esperar, sob o ponto de vista artístico .•. 
Espcsinham·se em nome da mais atle<"tuosa amizade 
delicadas illusi .. .es: o cotcrnecuto interesse marca 
n:.o raro propositos crueis. e• <·c:to é que, C<.·nhe· 
cedor, ou n:lo, do que por alil ~e aprc.•goa,·a em tom 
de desolncla confidenda- tiuc é o mais propicio .'1 
vulgarisaçno <lo 1>crfidias, o grupo de amadores dra· 
rnath:os tendo (1 sua frente aquella if1temerata per· 
sistcncla 'l"C tanto notahilbm a ac(:\o d.o conde da 
Figueira tD. I.uiz\, sem ~randt·s esmorecimentos, 
foi pouro a t)()uco alcançando os elt'.mentos ncces· 
sarios para !C apresentar ao puhlico. que seria juiz, 
em ultima in!1oiocia, da ousadia do seu commetti· 
mento. l'.ntào o publico julgou.. ~entenciando no 

As 1nophccias de acontcrimcntos dcsastrQ:,OS, 
como resultante da gravidade do commettimento, 
succediam-se, apavorandó os animos menos pro· 
piei os a. desíallecimentos: e aquella facilidade, t!lo 
portugueza. de juliz-ar os factos, por simples hypo· 
theses, sem pacieocia para a~uardar a Su.i\ reall!11a
r!lo1 cxerda·se por íúrma a preparar uma den'a 
atmosphcra de pessimismos, ;', qual n:.o seda 
posslvcl resistir um 
exilo que nno fôs· 
se abso lutamente 
triumphal. 

s~ntld\JdC se repetir a peça :o1cmpre com o mcs· 
'l;;?f~~.l nno ruidoso exilo. 

___ _,.ó._~~~ 11': cts ahi, como de 

Nno sei se os boa· 
tos emfirculaç!lo in· 
sistcnte chega.rarr. 
301 OU\•idos do gru· 
po que (ladentemen· 
te buscava dia a dia 
interpretnr com jus. 
ter.a ns subtilezas 
galantes d'essa lin· 
da peça de joalheria 
littcr:uia, que é P~· 
ra/tas ~ ,S,rins. 

r:• possh•el que a 
algun~ ffisscm, ac-a· 
so. e como maniíes
taç:'lo de interes~ada 
amizudo, reprodu· 
ildas algumas das 
aprcci:1<;ôcs em giro 
a proposlto do sue· 
cesso negativo 
que da recita se 

O inl1rntte do uhlmo a(to do10 Pn·alla1 " °""'"''u 
'Clulll de Htnoliotl} 

mma em preza auda7. . 
i.'ICrn duvida. e t3o 
on:1l :i~our~da. resul· 
th}U um ttiurnpho in· 
rdiscuth·el. que é 
onister re~istar n·cs· 
tws chronkas mun
alaua~. com.o a{·on· 
ttccimento de espc· 
\Cial importancia. 

Antes de mais 
q1ounenor-isadas re
fcr~ncias ás recitas 
dos J>rrttltn.s e .V. 
rias, cumpre alludir 
{1 commissao qu~ as 
promoveu. A al~u· 
mos das illustres se· 
nhoras que faziam 
parte d'essa com· 
missão, presta hoje 
homenagem a ///u.f· 

lrn<"º Porlu· 
• ~ ('•u:a.naimpos-

~ ~ 



~ sibilldadc -a que foi alheio o nosso ~ 'W ~ tka, a sua collaboraç:lo n·cssas picdo· • ,. 
~~ deSCJO--tie csm3h.ar estas pas;:ioas com 4' 4' 53, inkiati\·as é partkularmente \~alio:;a. r::;"t .. 

os retrato~ de todas as bencmeritas da. • ; ~ Assim clle organbm as redtas de t:ari-~~ 
mas que a constituiram. De resto, os dade, recruta auxiliares, distribuo pos-

seus nomes s!\o bem conherltlos, nào sú pela lOS, es~:olho peças, trata da vulgarisaçho das 

r doirada C\'idt·nda que tecm na sociedade ele- idé3S a que as festas visa1n, trata da 1>assagem 
.:ante da capital. mas. principalntcnt~. porque an- da t'Ma. en•-arresa se do expediente; e tem. 
d:un sempre li~ados a quantos obra! de caridade ainda no htn de tantos e multiplos affazcr<-s, o 
por ahi se pr.uicam. 3brindo e sustentando e,.. tempo ncc:cssario para tomar parte nos cspc<·ta-
tabelcdmentos de instrucçao, amparando asy- t.:ulos. estudando papeis e cuidando dos 
los onde a ,·clhicc dcs,·alidn rncontra . brigo~ pormenores da sua imerpretaçao ! 
tranquillo, t'.sp:dliando. em summa, abcn~·on· \\' E' cl\1ro que, nos tempos correntes de 

~ 

~'!'. 
~1 
~~~ ' 

• 
V • t·• ,.., 4· ,..t,,,..d,, 

e~>~\;. St.• O. Afct"l1na \'$lute (Tabo.na) e ~r. Antonio Pa.-. d"" $a.ade e CaMro 

_.,\I das alcgri~1s. onde encontra mlicrias a protc· feroz cgoismo. esla actividadc, 
1 ger e 1a$:rnnas amargas a enxugar. !ombradmnentc ao serviço de bcncmcrilas 

1\o sr. t:ondc da Figueira (1) . Luiz). trm iniciativas, tcin um relevo inuilo esped~I. 
esse dcnodado grupo c-ombatente das alhcitts Por isso, o nome do conde da J<'igueira, D. 

l desdita$ um auxiliar f'nthu~ia!ta e dedicado. Luiz de Castcllo Branco. aureolado de res· 
~ L"ma \'Cz a•) serviço de nobres ideaes. a ani· peito'i e s~·mpathias. é pronunciado grata e 

1 
'L vidadc que o bondosu tidalgo desenvolve commovidamcnte, refulgente na dupla ~ 

.-:.;/\,b-l • é verdadeiramente cxtraordinaria. Como aristocracia-do sangue e cio coraçao. 
~J lcm verdadeira palx~o pela arte drama· Já dissémos que as récitas da peça ~ 



4 • de Marcellino Mesqui1a foram um trium· 
I pho incontestavel para os amadores ~c,; '"'-':..,..-1v. 
~ que a inteprelaram, affirmando rncritos v-,-;:.f.:"i,.:é~ 

artislicas. A sr.- D. l!:1nilia Brederode 
Smith íoi uma altiva 11101·111u:a de 
Sande, ciosa das suas aristocraticas 
prerogat: ·.-as, t.un pouco ge1ni1 de m~is, 
talvez. para o que áccrca do aspecto 

excepciooaes. E, nào só o desempenho 
foi d igno de nota. a mise·~n-scine esçru 

pulo9'a, o desusado esplendor das loilcllr.s, aso· 
berba valia das joias que as esmaltavam, eram 
outros tantos auxiliares de alta im1>0rtancia a 
contribuir para o notavel conjuncto d ' esse ma· 
gnifico espectaculo . Assim, a assistencia. maia 
vilhada e attent.a, viu decorrer esses filigta· 
nados tres actos da portuguezissima obra 

phrsico da velha fidalga n ·aquella altura da 
sua ex istencia possa exigir o auctor da peça 
em obediencia á verdade historica. Mas a mo· 
cidade, por mais que se pronue occultar, atrai· 
çôa-sc até no brilho do olhar e no timbre 

cr\'sta11ino da voz. A sr. D. There~a Va. 
lei11e (T•boeira) realisou, pelo encanto da 

(Jm /mr d,. 11111uulf' 
Sr.• o. Therua Valente (Tabocirll) eu. José de Cutro Cul1natãcs 

theatral, tend0 a impre~sào do que seria, em 
particularidades de existcncia e sumptuQsi. 
dade de aspectos. esse pcr lodo incerto e agi· 
tado, mas por vezes brilhante que a peça de 
~farcellino Mesquita desenhou em traços le· 
ves e delicados, a espaço pontuados de de· 

licioso humorismo. 

l '<:91,'-:l>>f ,.') 

No desempenho, a começar pelas se· 
nhoras, accentuaram-se felizes aptidões 

sua íormosura e gracil vivacidade de e:xpres
sào, o typo de Cario/a Sande,· as sr. • D. 
Arcelina \'alente rr(lbocira), D . Carolüna de 
Sousa Moua Marques e D . Emma So>mtner 
Bandeira foram crcs gentilissilnas stf(iatS, que 
<latiam singular re~lce á scena, só com a sua 
presença, se nao fôsse accrescentado 
com o brilho da intelligente interprc · 
taçao. Pelo que respeita aos srs. conde 
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que se diverte. é a difficuldade da escolha, ou a resistencia physica ne· 
cessaria para acompanhar este h1CC$$31)tC e alegre movimento. Bem sabe
mos que vem .tthi o veri\o promettedor de reparador descanço :- o qual 
descauço consiste ~m valsar nos casinos das praias, em enfiar partidas so· 
bre partidas nos tt)llr/s ele te1111is, cm dispender forças nos cxer· 
ci<"ios do remo e em soffrer commoções á beira das roletas. expe
rimelltando as incerteza::c da sorte. E', em summa, u1n descanço 
que parece uma 11ermaflC'nte íadiga. 

Conta-se de um mundano, que era muito estimado nos soslôes 
elegantes pela ,·ivacidade do seu espirito e primores de trato, 
que. ao cabo de um mo\'imentado inverno e de uma n~o me· 
nos rno\'imentada primavéra. parti<:ipou um d ia aos seus ami· 
gos a intenção em que estava de S<)hir para o estrangeiro, al· 
legando motivos espcdaes que determinavam essa resoluç~o l inesperada. A noticia logo circulou, um tanto velada de aci r· 

l 
rante mysterio. que toma,·a mais aurahente o caso . Lma bella 
rnanha o mund~no desappareceu. iodo esconder·se em certa 
quintarola, quasi inculta, proximo a uma d'essas pittorcscas 
pra ias que se avistam da Serra de Cintra. A criada velha que 
o servia, e o vh1 chegar alqut>brado e m~cillento. entrou de 
suppôr que o patrão se occultava por motivo grave, chegando 
a pha1Hasiar coisas pouco abonatorias da honra do amo. .. Este 
ia recobrando íorças pouco a pl')uco : \'Oharam as boas côres e 
com a saude a serenas alegrias de tempos idos. Mas, um:i tarde, 
º"'·iu-se ao longe um ruido estranho, feito de r isos, de assobios, 
de palmas. e ao rr.csmo tempo um grupo numeroso avançava 
correndo. O mundano cmpallideceu e ajoelhc;u tremulo na areia 
que faiscava ao sol: e erguendo os braços ao ceu impiedoso. 
bradO\l n'uma convulsa imprecaçào. emquanto a c:riada1 espa· 
vorida, pensava ('m se lançar ao mar em fuga contra o espantoso 
perigo que a attitude do amo lhe annuneiava: ~ 

- Um pic0 11ie / Maldiç~o ! \lm pic-nic / .. . ~ -~ 
Quantos. fazendo das fraquezas forças, v~o sentir ·~·~ - ~~· 

este anno egual terror supersticioso, ao an.nuncio de 'i - ~ \\) 
~R,' ~ma festa cm projecto, depois d'este movimentado ~ 
~ mvemo? ! . . . Lu 1z TRIGUEIROS. Sr. conde <!a F igueira 

il 1Ql€M Vasques) 



A sur1>rc1.a. empol· 
gantc que rcprcscn· 
tou para o publico a 
appariçao das pintu· 
ras de N ui\o Gon.· 
çalvcs, restauradas 
magistrnlincntc pelo 
sr. 1.uriano li'rcire 
ao seu esplendor pri· 
mílivo, explica de· 
ma.siado o ah·oroço 
rom que a hnprcn
sa. em geral t!\o des
aYinda rom a arte, 
noticiou o C'Onslde· 
ravel acontecimento. 
\'iria tarde a ///11.t· 
lrar110 Port111:11r:n se 
prete1idcssc Integrar 
C8ta brC\'C n•>ticia 
n'essc nobre: movi· 
mento com que se 
honrou o jornalismo 
ao proclamar a im
porta.oda cxccpc-io
nal que otssumiu a 
exposlçao das seis 
taboas do paço de 
S. Vicente, e cuja 
existenclu reivindi
ca para Portugal di
reitos glor iosos. sem
pcc até hoje con 
ttstados. n uma in
discuth·cl proe
mincncia na his
toria da pintu· 

•-Or. josf: de Fig11clrtdo 
1-Coode dos ôhva.cs e d~ Pe11ha l.0111t• 

J-Luc:i.aiio Freire. 

ra. ~las se esta \i 
-~· 

'~~'i[~:w~~~Jll===================::;;=====~===~. 
~ "' °"'"4~J' tll«ad:'~'.7,~ri~< :~'[,",;:~."'º' 

ina'ii11H·naa\"cl rcfe
reo1cia. por tardia. 
n.no. 1,..',dc j.'l contri· 
Uulrr par;t estimulo 
de legitimos cnthu · 
simsmos éntre aquel· 
les .. lníelL~m.cnte ra
ros na incultura men· 
tal d"c!itC paiz. para 
q~e:m a arte ib uma 
atlft!iç~o C3piritual. 
ell• consente-nos re· 
~isi:ar a grandiosa si· 
gnilhCa\30 h1storica 
do nn.travilhoso acha· 
do. que de trpcnte 
nos colloca cm sur· 
pre/hc•ndcntc desta
que! perante as gran
des naç1"•c! que até 
ag<r.ra usufruíam as 
hf)mras cxdusi\'3$ de 
haverem elaborado 
as obras màes da 
pina.ura. creõtudo de· 
hninh'amcntc. depois 
da ;uchitectura. a 
mahi: i::cni;1I CXl')fCS• 

s3o da arte christã 
da Eclaclc \Jedia. 

As pi n l\1:'as do 
Gr:\o \';11l·u nf'l.o po· 
dl;1.c.n bastar para as
segurar a Portugal 

essa prot>minen· 
da gloriosa. E' 
s ·, agora, depois 
d.1 rcsurreiçã.o 

°''' 



~~~~~~mJ~·-~- ,.1~,~-;::~@.1~~1····>· l!Jtt_:_ :.. ?-t1~ ir:~·~11~~1·í'.' .. <1Jt:~' 
•. i.:..da obra mage~o: ~: Nu:-G:n;alm.·~~~' f:!I'~ ~ 

que se tem a noçào, desprendida de lou· ~~~ 
vave1s vaidades, da iníenondade manifesta li 
das puHuras famosas da Sê de V1zeu. Yas- ~ 
co ~·emandes desce immediatamcnte a um 
~egundo plano ante o seu precursor genial. 
e de tal modo a sua mestria surpr(."hendente nos 
embaraça. de espanto. que o nosso espirito admiuc 
a hypothese a1nbiC'iosa de ser possh-el. como COO· 
fiadamcnte o declara o sr. José de Joºiqueiredo. re· 
clamar para Portugal, dentro do movimento ar1is· 
lico europeu. a gloria de haver produzido, paraUcla· 
mente ás escolas italiana e flamenga. uma escola de 
pintura ioconíundivel. 

Toda a segunda parte da obra do u. José de 1'1· 
gucircdo O Pi11!0-r .\'uno Conral::t>s tende •• confir· 
mar por urna argumentaç-aC' copiota es~a proposlç:.o 
in<"dita. e ni\o é ra .. ·or rccoohectr·sc que nunca a cri· 
tica de arte se exerceu entre nós com mais etudit.a 
penctraç:Lo. com mais ahundante e convincente elo
quencia do que atra\'C:i das cento e êincoenta vastas 
paginas d'esle llivro contagiosamente cnrhusiastico, 
s_ue para sempre tornará iosepara .. ·el o nome de Nuno 
Gonçalves do seu panegyrista illusirc. ,\o sr. José 
de Figueiredo cabe a honra indlscutida de haver re· 
velado a toda a luz da sua primiti\'3 grandeza, com 
um notavel poder devinatorio, a obra prima do pin· 
tor. até homem obscuro, de D . Affonso V. A arte 
portugueza fica devendo-lhe o serviço incomparavel 
de a ter enriquecido com um the?.ouro esplendido; 
e nunca será de mais insistir sobre a importancia ca· 
pital que assume a resurreiçào d'cssa obta morta, 
pois que ella, inesperadamente, vem enriquecer com 
as glorias da arte esse remoto secu1o xv da historia 
portugucza, ~o ful~rante das glorias da$ navegações 
e das conquistas, completando·o na sua grandeza, 
e1evando·o na sua significaçào historica, a1npliando-o 
na sua capacidade creadora. 

Seria cair em repetições enfadonhas o narrai'. de· 
pois que já toda a imprensa diaria o fez. a historia, 
cheia de provações, das seis pint1.1ras que hoje nos 
restam da obra. porventura bem mais consldera,·cl, 
do pintor predilecto d'esse rei culto e artista, que 
foi o prodigo e ostentoso O. Affonso \'. Xo seu li· 
vro, legitimamente orgulhoso. o sr. José de Fli;uca
rcdo conta co1no conseguiu obter da :nitra lisbo
nense, para restauro. os paineis de S. Vicente. qut 
lhe sAo agora restituidos em todo o seu resplendor 
primitivo: e n~o é dos capitulos menos impressio
nantes da sua obra aque11e cm que o auc1or nos rc· 
lata os processos minuciosos que empregou na idcn· 
titicaç!lo das pinturas com a noticia summarla que 
d'ellas havia deixado Francisco de Hollanda, traba· 
lho C!Se denunciatlor de uma pericia e de uma arsu· 
eia admira\·eis, que bastariam para fazer a reput.aça<> 
de um critico de· arte, e a que o achado da rubrica 
de Nuno Gonçah·es vinha de repente dar 
uma cons.agraçào decisiva. 

N'essa tarefa laboriosa o sr. José de Fi· ~ 
guciredo encontrou dois collaboradorcs es· ~~~ 
scnciaes: o sr. coade dos Oiivaes e da 1-, 

Penha Longa. que se offereceu para :ê' 
.,,.. ,.";"'..t custear as despezas do tratamento dos ' 

...... ~~::\ quaJros, e o .sr. Luciano Freire, que j~.-·. 1 

~~iir====--~~~~~~:~;:.:;..J ~©, com um deslllteresse raro se encar· ~ 
' ''"",u:.~~~ ~;.·::r;'"" CL.1 ~ ~ ~~~~l§i!~ 

btJ2 
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5~Qi·1Pi©ífi7.·'~.Jr~ilYí1ff.~r 1 - . =- . ··- -""°~-=- "=' ~!l.t6i 
rci;:1rõ.1 d;.t rcstauraç!lo dos pair\cis, ·~; 
trabalho de responsabilidade lm· t:U~ 

c1ua. em c1ue o i?lustre pintor contir· ~ 
ou, a par de vast•1S t·onhcdmcnto~ da 

rte complexa e erudita do rc~t;.1uro. 
aplid•)CS cxn·pc1onars, que lhe ,·alcriam 
a celcbrid;1de no cstram;ciro. 

Pequeno premio seriam para ena trindade il· 
h1sue de benemcJitos da ;arte O!! lou\·orcs J>J:-1sa· 
i:ciro~ da imprcns:i. que n!\o th•os r,,.gateou com 
a costum<\da usura. ante! lh'os prodigalisou com 
csr>ontanea 1ustiça. )lu1to mais do quanto po· 
dem os nosso' applau~>~ sinC'cros de\·e t("r-lht! 
compens.ado os sacrih< aos e os uabalhos a con· 
~cicncia de ha .. ·crcm, n:to ap<"nas do.ado :1 arte 
portu~eza. tlo de..,fale-.,.da do 1cu patrimonio 
opulento. um inc~lima"el thczouro. mêls de te· 
rcm restiluido a Ponu~~I. com a rc\'claç~o do 
insigne pintor de U. Alfunso \', o ahin> di· 
reho de intervir no pkho ;1rlistko cm que a 
Flandres e a ltaHa até hoje erõtm 3S unica" gran· 
des naç(~1es admittidiJ!!. 

A• gloria portu~ucza do .qu1nhcntismo fah;:wa 

(&$tado a«ual) 





·""''""' "• N,,..,,.,.-(~do sctaall 
essa aureola espirituai, esse nimbo 1u-
minoso da arte. Agora o passado como 
que se tornou mais bello. A rcsurrei .. 
çào da obra de Nuno Gonç;1lvcs cn· 
grandeccu mais esse seculo glorioso em 

\ 

,,.,,,.,, tk ,.-ni4n-(estu'lo ac:tual) 

que os historiadores apenas enxergavam 
as scintlllnções das armas e o arfar das 
vélas, por entre o humanismo scml-bar
baro dos lcttrodos. 

(Oü:Ai.I de joio Cou1h1ho) 



f(lf~Q~~,G:~~~~~~E ~~JUL 
ro ornamentado pelo 
sr. Joaquim Gonçal
ves da Silva )Jauos 
e obtevt- o prcmio 
de El·rol. sondo o se· 
guncto conferido ao 
da Esc.•ola Agricoia, 
qne era uma al1cgo· 
r ia a~ futuro da agri· 
cultura. Os rapazes 
distributam uns ver· 
sos nos quaes se da· 
vam sa.bios coosc
thos án:rca da ma· 
neira de fazer pros· 
pcrar a l:1\1oura e se 
chasqucava a rotina 
agrlcola. 

Musicas, clescan · 
tcs d\.s camponezas 
qarridas que iam nos 
..-..arros, com suas ar· 
rec-adas. 11eus cor . 
dões sobre os trajos 
vistosos, fogueles es
lrallejanclo . toda a 

~~ ~~<-. 
b~" - <.:~--~~-- -

·~~ .'!· 

;<~•;. · <1legri.u pa~:I d"uma 

l
c.-:rf..~\P' festa dlo norte. torna· 

ram t··ucantador esse 
lon~o cortteJO cm que se 

1 fizeram rcpac.sentar a maj.-.. 
na dos la,~·raclorc-s locacs: . 
Os carros. a1lguns ori~aes. 
eram d'um soberbo cffeito 
na sua pa!'s::1gem. omamen · 
Lados com verdura, com 
alle~orias IC!ltas L"Ont ioslru· 
mentos de lavoura. D"um 
carro onde ia uma pipa e 
que re1nes•··nta\"a a viticul· 
lura, offcrc•·ia·se \'inho ao 



~~l3~ 
1-Um atp.e~co do corh:jo du61ando 110 la'*º 

~ ~~~ ~"S.1~~-~! ?1: g~~~~t~;i.ºs~*ó'~~;o 'de!,.&~~: 
~f~ dustria do hnho. ni11e:-.t11tado pe:!u Íft'l:.11eriu 

~~~==~=.so..,;;;;;;;;;;;:;;;;;~==:::....--. ~4> da Camat' ck S . Roml.o o:t \Jcl1a 

... 
um bodo a duzentos pobres. 

Essa parada agricola foi, pois, 
\lm es1>ectaculo que deixou re· 
cordaçõcs e bom seria que o 
exemplo fructilicasse, porque 
representaria um iocen1ivo paia 
a la\'oura nacional, sendo ao 
mesmo tempo uma dh·cn!\o 
para os lanadores que orna· 
mentam os seus c.arros, prepa
ram as alf.das, incitam ns mo· 
ças a vcstirem·se garrid:lmC1'lte, 
ataiíam as montadas o vao ale· 
grcmcntc nos cortejos bem pre-

fe1 h-cls lts tomarias. Dias an· 
tu da parada houve uma 
mnrdtr aux jla111ka111:, na 
qual tomaram parte carros 
muho bem ornamcnULdos e 



As Iludas moças de S. Paio de Can·alhal 

baodas de musica que ºconcorreram ao certamen, no qual foi coníerido 
o primeiro prem io Íl dos Voluntarios de Guimaràes . 

Muitas outras philarmou_icas entraram no concurso e uma grande 
quantidade de povo, en) volta dos coretos, ja applaudindo os treC'hos 
musicaes de maior agrado, manifestando-se enthusiasticamente no final 

do certamen em applausos á banda vencedora. 

O l1:t rg-n do 8om Je..u.i da Cnn p.>r OtçJ.$Hlo do desfile (lt) e >rt!jo 



·~ LÁ POR FÓRA 

~~~~ 
H \UU, O lfOMP.~I OA LINGUA Ott FERRO - ' 

Chamarn o homem da lini:::ua de ferro a este 
sin~ul:ir faklr, que tem Célll'-ado admirnç:to em Ber· 
lim. onde trabalha no Castans Panoptikum. 

~.tbe · se as qualidades extraordinarlas de que sao do· 
tadtlS os ía~ires. essa legiao mtndiga da lndia. toda· 
vla resi>ehada pelo po\·o. que se pros1ra á sua passa
~em r: lhe beija os pés C'On\ as maiores provas de \'C• 

ncraçao. l~lles enterram a caheça no solo, por instan. 
tcs. ~leriuram ~s carnes com c>St\•lctcs. íazem as coisas 
mais hizarras e as m~ is ctifficcis, causando sempre o 
pasmo d~s multidões. Habu o home1n da lingua de 
ícrro preferiu, porém, a celcbrldade e o dinheiro e 
apreicntou·se ao publico bcrlinet., trespassando a lin· 

gua com um cokhcte de íctro ligado a uma cor
rtnte, no fim da qual ~e prendem grandes pesos. 
1uc o fakir le\.·anta entre C!t app1ausos dos espc· 
ctadore~. E' assim que e11e cr~c uma pessoa 

curioso trabalho. 

do peso de setenta e cinco L.ilos. um barril de 
·crvCJa e outras cousas. o que causa o es~ 

panto de todos quantos leem visto o seu 

~~~~~~ 

2 e 3- U rra nQ\'ll OunCAn 
cm V1cnnll 

A DA~ÇARISA Cll.I.\ 
Cl~Al:D-A Duncan (·om 
a sua dança cspidtuali· 
~ada crcou uma escola. 
A· mara,·ilhosa dança
rina succedcram outras 
que procuram exccdc.l·a, 
conlo Ritta SachctH. que 
ha pouco vimos cm [,Is. 
boa, <:om a sua ;::randc ar· 
te. A nova Duncan cst;'1 
actualmem<" em Vlcnna, 
no rheatro Ronachc, On· 
de deu dez repre!!enta. 
ções seguida!!>, e chama. 
se Cilia Claud. ~·i•cra 
já uma grande sen!laç.'\O 
em Londres ao apparc· 
cer oo Royal Thc•trc 
Drury Lane. E' uma 
formosdrapariga: as suns 
foiçôes teem um iurx· 
cedivel encanto; sl\oma
ravilho~s as poses plas
ticas d'essa dançarin:t 
que o publico de Yien 
na applaude ao '"êl. • 
nas suas linhas 1>uras 
c!c estatua grega. 

1 - Habu, o homem d• Uniu• 
de (erro 



, ~llMA·I N ICIATI VA·DA ·SOCIEDADE· HI PPICA·PORTUGUfl~ 
~~ ·O·MtRCADO·Dt-CAVALLO] ·NO·PAROUE ·Df ·PAlHJWÃ· 

1-Um upeocco do mC'JCftdo: O kllllo de t11J1 C.\·allo. 
2- 1\"o dia da hLAvgunçto do mt:rc•do. 

I 

J V, 

Realirou·se no dia q de 
maio o primeiro mercado de 
gado cava11ar, no ,•clodromo 
de Palhuv~. pro1novido pela 
So<.'iedade Hiopic'a Ponuguc· 
za. recc-ntemcntc fundada e 
que se propõe a auxiliar por 
todos os modos o deseo,,oJ
viinente do sj>o1-/ h i1lpico, no 
que prC$ta um relevante- ser· 
viço. 

3-A u.;1tt:tKLa ao primeiro lt:illo. 
(C"hcAU de auolicl) 
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As photo· 
sr•1>hias que 
publicam os 

foram obtidas de noite pelo ama· 
dor sr. Antonio Soares Balreira. 
que revela um grande conhtcimcnto 
da arte photo~apttica. :'a.o lindos 
trechos do Funchal. para os quac~ o 
seu auctor procurou effcilos cm lo· 
síssimos de h1z1 dando a estes ri/· 
d1ts alguma coisa d'artistico que 
imprcs,iuna. 

D'umn maneira singular ~oube 
lbter para o seu trabalho 
o poder de attrahir a at· 

lênç:i.o, fugindo da bõna· 
Hdadc. achando na me· 

lancholia dos trechos d"essa 
linda terra. pela noite. os as· 
su1nptos. map;nlflcamente esco· 
lhidos. que in!lcrlmos. 

Agora. que a photogi-aphia 
moderna começu a prender as 
attcnç1"les cios artistas, que já 
encontram n'clla a notâ diHCren· 
te da sentida atêaqui. cm face 
do vulgar tli<hl, cabe ao dis· 
tincto amador, auctor das pro· 
vas dos 6Jftilos dr L": a /\·oik. 
um logat entre os mais distlo· 
ctos auctores d'essa arte, como 
muito bem o comprovam estes 
trabalhos. na verdade cheios 
d'um alto intereue e de uma 
bellissirna lmprcssao artislica. 

Toda ossa bclleza nocturm1 
d'um céu, clns arvores, dos edi· 
ficios. as sombras e os claro!. 
o aspeclo sempre enternecedor 
das nohcs lindas. resalta nos 
cliclli.t. \·crdade1ros productos: 
da photoi;raphia moderna. 

A par d'estcs etfeitos da noi· 
te na rl!tonha pab..agcm do Fun· 
chal. outros dirJtts, egualmeote 
formosos, tem obtido o sr. An· 
tonio Soarts Balreira, de quem 
publicaremos mais alg\ll)S nota· 
veis ttabnlhos. 



O• deposit~ de un·lo de Wllsoo & Son.~-. tu, l'und111.I. 
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Acaba de ser publica.do cm volume o drama A' ,lfllr~em do ~ 
Codigo, do distincto c.scriptor dramatico sr. l.uix Barreto da~ 
Cruz, que tanto suec.:euo ,-ausou ao ser representado no thc:.tro 
):'ormal. A peça. filiada na escola moderna, debatendo uma thesc 
arrojada, tendo as suas persol\agcn~ tratadas com uma grande ver· 
dade. merece t~1nto ser lida como mereceu ;;tS auenções e os applau· 
sos do puhhco nu sccna. 

E' este o segundo lrnbalho do dramaturgo que se cvldcnriou 1wla 
fórrr.a audaciosa da sm1 peç;.i. mostri.Jndo ao mesmo tempo ;1ptith")cs Í 
notaveis para esse gcnero de Htteratura. 

Sem duvida no fuluro novas obras do sr. l.uir. Barreto eh' Cru1 

que sahiu <.los moldes banacs e foi uma forte affirm(t(!\o de vontade\ 
confirmM~O os credltos que ;1lcaaçou com A' .Jlnrgrm do COd1)fo,(j ~ 

e intelligencia. A cdiç!lo 6 da. casa Arnaldo Bordallo. 

{l~ ~ . 
w 
J~ -\ rn Cabral observou com iodo o rigor e exprimiu rom a g1andc 

habilidade d'um artista n'cssas chrookas que obrig~1rn a arrcga. 
çar O!' lut:.ios o 'um sorriso ante as surprczas de que os encheu. 

(í/ J..,i.fboa A/elfl'l' é um livro que encanta 1lela sua maneira, que 
~ nos d.'' notas inéditas da vida da cidade e que snbremJo prenrle 
' a attcn<;!ao. 

( ~ ---~-=~=--~~ 

Sr. ll t!1nlq11e 
M ontt!1ro 

de ~le11dcuç-;:. 


